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REQUERIMENTO Nº 340/2016 

  
 
 

Requer informações da 
Administração Municipal sobre a 
frota de ambulâncias para atender 
os pacientes de Santa Bárbara 
d’Oeste que precisam deslocar-se 
para outras unidades de saúde da 
cidade e da região. 
 

 
Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores 
  

 
CONSIDERANDO que este vereador recebeu diversas 

reclamações de usuários do sistema de transporte da Secretaria de Saúde 
sobre atrasos ou “esquecimento” para transportar pacientes para realizar 
tratamento em outras unidades de saúde da região; 

 
CONSIDERANDO que, invariavelmente, a população reclama de 

que as ambulâncias deixam de buscar pacientes, previamente agendados, 
para realizar tratamento em outros hospitais ou chegam atrasadas; 

 
CONSIDERANDO que muitos desses usuários que necessitam 

de transporte, são crianças, pessoas com deficiência e idosos, e os atrasos 
acarretam transtornos aos familiares que, em muitos casos, perdem a consulta 
ou tratamento agendados; 

  
CONSIDERANDO que a Administração Municipal tem divulgado 

investimentos na área de Saúde, especialmente na área de transporte; 
 
 

REQUEIRO que, nos termos do Art. 10, Inciso X, da Lei Orgânica 
do município de Santa Bárbara d’Oeste, combinado com o Art. 63, Inciso IX, do 
mesmo diploma legal, seja oficiado o Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal 
para que encaminhe a esta Casa de Leis as seguintes informações:  

 
1º) Atualmente, a frota da Secretaria de Saúde possui quantas 

ambulâncias?; 
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2º) Do total informado, hoje, quantas ambulâncias estão em 
condições de rodagem e atendendo a população?; 

 
3º) Qual é o problema (motivo) para que as demais ambulâncias 

não estejam a serviço da população barbarense? 
 
4º) Quantas estão paradas por falta de pneus?; 
 
5º) Quantas estão paradas por problemas mecânicos?; 
 
6º) Quantas estão paradas por falta de acessórios?; 
 
7º) Qual é a previsão para que essas ambulâncias voltem a 

circular e a frota restabelecida em sua totalidade?; 
 
8º) No início da atual administração, quantas ambulâncias havia 

no setor de transporte de pacientes?; 
 
9º) Nos últimos três anos – 2013, 2014 e 2015 – quantas novas 

ambulâncias foram designadas para o município e incorporadas à frota 
municipal?; 

 
10º) Atualmente, há limitação para uso de combustível da frota de 

ambulância? Se a resposta for positiva, qual é o limite diário?; 
 
11º) Ambulâncias adaptadas para transporte de cadeirantes são 

usadas exclusivamente para esse fim? Se a resposta for negativa, explicar o 
motivo. 

 
12º) As ambulâncias municipais rodam, em média, quantos 

quilômetros/mês? Transportam pacientes para quais cidades e unidades de 
saúde? Qual é a média de atendimento mensal? 

 
10º) Outras informações que julgar pertinentes 
 
 

       Plenário “Dr. Tancredo Neves”, em 11 de março de 2016. 
 

José Antonio Ferreira 

“Dr. José” 
Vereador 

 


